
HZ-465 A – Antropologia no Brasil
Docente: Gustavo Rossi (email: lrossi@unicamp.br)
Terça-Feira, 14h-18h
Sala: IH-09

Ementa: O curso pretende fornecer um roteiro parcial sobre a
história da disciplina antropológica no Brasil a partir de
finais do século XIX, sem qualquer pretensão de uma abordagem
exaustiva ou totalizante dessa história. A história da
antropologia no Brasil será discutira à luz de perspectivas e
eixos que articulam a antropologia brasileira com o
desenvolvimento do campo de estudos afro-brasileiros e das
relações raciais no país. Ocurso retoma linhas de forças, temas,
autores/as e perspectivas (nacionais e transnacionais) que, em
diferentes tempos e espaços, contribuíram para a reflexão
antropológica acerca das relações raciais no Brasil, pensadas em
suas articulações com outras categorias sociais, como cultura,
sexo, gênero, região, nação, política etc.

Avaliação e frequência: A participação, frequência e leitura dos
textos nas aulas são, obviamente, critérios de avaliação. A
presença em menos de 75% das aulas implicará em reprovação. Além
da frequência e participação, a avaliação será composta por duas
atividades: a) frequência em sala de aula; b) realização de
seminários (cuja distribuição será discutida no início do
semestre); e c) a escrita de um trabalho final.

 Sobre os seminários: em cada aula, cada texto do curso
(incluindo leituras complementares) deverá ter ao menos 2
leitores/as que ficarão responsáveis por debater o texto
em sala de aula. Cada seminário valerá de 0 a 1 ponto na
média final, podendo somar, no máximo, até 3 pontos.

 Sobre o trabalho final: Sobre tema livre dentre as
questões debatidos no curso, o trabalho deverá ter um
mínimo de 7 e máximo de 10 páginas (sem contar elementos
pré-textuais e bibliografia, seguindo as seguintes
especificações: Time News Roman, tamanho 12, espaçamento
1,5 entre linhas). A data de entrega do trabalho final é
10 de dezembro

Atendimento: em qualquer momento do curso, é possível solicitar
reuniões e atendimento por meio do e-mail lrossi@unicamp.br

Encontro 1 – 11 de agosto

Encontro 2 – 18 agosto
PEIRANO, Mariza. “Capítulo 3: A alteridade em contexto: o caso

do Brasil”. In: A teoria vivida e outros ensaios de
antropologia. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2006, pp.
53-67.



CORREA, Mariza. "Traficantes do excêntrico: os antropólogos no
Brasil dos anos 30 aos anos 60". Revista Brasileira de
Ciências Sociais, v. 3, n. 6, 1988, p. 79-98.

Encontro 3 – 25 de agosto
CORRÊA, Mariza. “Economia Étnica”. In: As ilusões da Liberdade.

A Escola Nina Rodrigues e a antropologia no Brasil. Bragança
Paulista, Editora da Universidade São Francisco, 2001, pp.
135-160.

RODRIGUES, Raymundo Nina. “O animismo fetichista dos negros
bahianos” e “A conversão dos Africo-Bahianos ao catholicismo”.
In: O animismo fetichista dos negros bahianos, Rio de Janeiro,
Civilização Brasileira, 1935, pp. 13-21 e pp. 167-199.

Leitura Complementar:
CARNEIRO, Sueli. “Do dispositivo”: In: Dispositivo da

racialidade: a construção do outro como não-ser como
fundamento do ser. Rio de Janeiro, Zahar, 2023, pp. 27-59

Encontro 4 – 1 de setembro
QUERINO, Manuel. (1918/1980). O colono preto como fator da

civilização brasileira. Afro-Ásia, n.13, 1980 [1918], pp.143-
158.

FREYRE, Gilberto. “Características gerais da colonização
portuguesa no Brasil”. Casa-grande & Senzala, São Paulo,
Global Editora, 2003 [1933], pp. 65-117.

SANTOS, Ynaê Lopes do. “Entre o Braço Ativo e a Muralha
Babilônica: o lugar da escravidão nas obras de Manuel Querino
e Lino Dou y Allyon”. Estudos históricos, v. 35, n. 77, 2022,
pp. 528-547. Link: https://orcid.org/0000-0002-9685-9041

Leitura Complementar:
GLEDHILL, Sabrina, “A Pioneering Afro-Brazilian Ethnologist:

The Life and Work of Manuel Querino”, in Bérose - Encyclopédie
internationale des histoires de l'anthropologie, Paris,
2023, https://www.berose.fr/article2797.html?lang=fr

Encontro 5 - 8 de setembro
DANTAS, Beatriz Goes. “A construção e a significação da pureza

nagô". In: Vovó nagô, papai branco. Rio de Janeiro, Graal,
1988, pp. 145-216.

ROSSI, Gustavo. “Edison Carneiro e os estudos Afro-Brasileiros
da década de 1930”. In: O intelectual “feiticeiro”: Edison
Carneiro e o campo de estudos das relações raciais no Brasil.
Campinas, Editora da Unicamp, 2015, pp. 151-238.

Leitura Complementar:
CONSORTE, Josildeth Gomes. “Culturalismo e educação nos anos 50:

o desafio da diversidade”. Cadernos Cedes, vol. 18, n. 43.
Campinas, Unicamp, dez. 1997, pp. . Link:
https://doi.org/10.1590/S0101-32621997000200003

Encontro 6 – 15 de setembro



LANDES, Ruth. “Cap. 1-5”. Cidade das Mulheres, Rio de Janeiro,
Ed. UFRJ, 2002, pp. 35-79.

CORREA, Mariza. “Mistério dos orixás e das bonecas”, Etnográfica,
v. 4, n. 2, 2000, pp. 233-265. Link:
https://journals.openedition.org/etnografica/2762

Leitura Complementar:
LANDES, Ruth. “Matriarcado cultural e homossexualidade

masculina”. In: Cidades das mulheres. Rio de Janeiro, Ed. UFRJ,
2002 [1940], pp. 319-331.

Encontro 7 - 22 de setembro
SANSONE, Lívio. “Estados Unidos e Brasil no Gantois: pode e a

origem transnacional dos estudos afro-brasileiros”, Revista
brasileira de ciências sociais, v. 27, n. 79, 2012, pp. 9-29.
Link: https://doi.org/10.1590/S0102-69092012000200002

SCOTT, David. "Aquele evento, esta memória: notas sobre a
antropologia das diásporas africanas no Novo Mundo", Ilha:
Revista de Antropologia, v. 19, n.2, 2017, pp. 277-312. Link:
https://doi.org/10.5007/2175-8034.2017v19n2p277

Leitura complementar
SEIGEL, Micol. “Beyond Compare: Comparative Method after the

Transnational Turn”, Radical History Review, Issue 91, Winter
2005, pp. 62-90. link

Encontro 8 - 29 de setembro
AYOH’OMIDIRE, Félix; AMOS, Alcione. “O babalaô fala: a

autobiografia de Martiniano Eliseu do Bomfim”, Afro-Ásia, n.
46, 2012, pp. 229-261. Link:
https://www.scielo.br/j/afro/a/QMNsh8bkkynngpjSJ5BHC8h/?format
=pdf&lang=pt&ilang=pt_BR

MATORY, J. Lorand. “The English Professor of Brazil: On the
Diasporic Routes of the Yoruba Nation”, Comparative Studies on
Society and History, v. 41, n. 1, 1999, pp. 72-103. Link :
https://www.jstor.org/stable/179249

Leitura Complementar:
OLIVEIRA, Janine NEVES. “O velho professor”. Martiniano Eliseu

do Bomfim: um intelectual afrobaiano da diáspora e suas
interações. Salvador. Programa de Pós-Graduação em Ciências
Sociais-UFBA (Tese de Doutorado), 2023, pp.

6 e 13 DE OUTUBRO (NÃO HAVERÁ AULA – SEMANA DA ANPOCS E
PROFESSOR PARTICIPARÁ DE UMA BANCA DE CONCURSO PÚBLICO PARA
CARGO DOCENTE)

Encontro 9 - 20 de outubro
NOGUEIRA, Oracy. “Preconceito racial de marca e preconceito

racial de origem: sugestão de um quadro de referência para a



interpretação do material sobre relações raciais no Brasil”,
Tempo Social, v. 19, n. 1, 2007, pp. 287-309. Link:
https://doi.org/10.1590/S0103-20702007000100015

MAIO, Marcos Chor. “O Projeto Unesco e a agenda das ciências
sociais no Brasil dos anos 40 e 50”, Revista brasileira de
ciências sociais, v. 14, n. 41, 1999, pp. 141-158. Link:
https://doi.org/10.1590/S0102-69091999000300009

Encontro 10 - 27 de outubro
CARNEIRO, Edison. “Os estudos brasileiros do negro”. In: Ladinos

e crioulos. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 1964, pp.
103-118.

RAMOS, Guerreiro. “Patologia social do ‘branco’ brasileiro”. Rio
de Janeiro, EdUFJ, 1995.

Leitura Complementar:
NASCIMENTO, Abdias. “Introdução”: in: O negro revoltado, Rio de

Janeiro, Edições GRD, 1968, pp. 13-58.

Encontro 11 – 3 de novembro
GONZALEZ, Lelia. “Racismo e sexismo na cultura brasileira”,

Revista ciências sociais hoje, Anpocs, 1984, pp. 223-244.
CORRÊA, Mariza. Repensando a família patriarcal

brasileira. Cadernos De Pesquisa, n. 37, 1981, pp. 5–16.

Encontro 12 – 10 de novembro
NASCIMENTO, Abdias. “Quilombismo”. In: Quilombismo. Rio de
Janeiro, Vozes, 1980, pp. 245-281.

ALMEIDA, Mariléa de. “Territórios de afetos: práticas femininas
antirracistas nos quilombos contemporâneos do Rio de Janeiro”,
História oral, v. 24, n. 2, 2021, 293-309. Link:
https://doi.org/10.51880/ho.v24i2.1209

Leitura Complementar:
NASCIMENTO, Beatriz. “Sistemas sociais alternativos organizados

pelos negros: dos quilombos à favela”. In: RATTS, Alex (org.).
Uma história escrita por mãos negras. Rio de Janeiro, Zahar,
2021, pp. 109-119.

Encontro 13 – 17 de novembro
PEREIRA, Luena Nascimento. “Alteridade e raça entre África e

Brasil : branquidade e descentramentos nas ciências sociais
brasileiras”, Revista de antropologia, v. 63, n. 2, 2020. Link:
https://revistas.usp.br/ra/pt_BR/article/view/170727

PINHO, Osmundo de Araújo. “A antropologia sob o espelho da raça”,
Revista do PPGCS – UFRB – Novos Olhares Sociais, V. 2, n. 1,
2019, pp. 99-118. Link:
https://periodicos.ufrb.edu.br/index.php/novos-olhares-
sociais/article/view/4506

Leitura Complementar:



CONCEIÇÃO, W. L.. Quando os "nativos" ocupam a antropologia:
experiências de lugares e entrelugares nas Ações Afirmativas.
Cadernos Textos e Debates / Universidade Federal de Santa
Catarina. Núcleo de Estudos de Identidade e Relações
Interétnicas, v. 15, p. 41-55, 2017.

Encontro 14 – 24 de novembro
Aula de elaboração coletiva com a turma

Encontro 15 – 1 de dezembro
Encerramento


